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DR. JOAQU IM MARTINS 
TE I XE I RA DE CARVALHO 

Depois de tongn c cruciamc doença, con!.cqUência , de­
certo, do desastre 'luási mortal, hã tempos sofr ido cm Li l;boa, 
o Or. Joaquim Martin~ Tci\eira de Carv.llho faleceu a 20 

do mês de Junho. Perdeu o nole/;,n da. Oib/iatec" da Ulli­
ve"sidade um valioso colaborador. ""É dêle ainda a eOIl/Mia 
Eufrosina, que o Bolelim p~bhc3. 

Depois de um curso distinto recebeu o grau de Doutor 

cm Medicina. 
Amigo dos académicos, por êlcs era es timado. Em Iodas 

as festas por êles celebradas êl~ era o djréctor e decorador, 
e fazia isso como ~lrIista que era. 

Coleccionador entusiasta, reuniu preciosidades, especial­
mente em louças e ,-idros portugueses. Sin-a de e\cmplo 
a bela colecção de produtos da cerâmica portuguesa que 
depositou no Museu M,tchaJo de Castro e que a direcção 

do Museu felizmen te adquiriu. 
G as tou hora .. e horas revendo cartórios e documentos 

exi~teIHC's na Biblio teca .da l 'ni \'er!>idade para estudar artes 
e COSlllllU'S velho!>. No lllstiluto encontram·se notícias inte· 

ressantes sóbre os ourives de Coimbra e na ReI/is/a dd Uni· 
I'crsidadc publicou êlc trab.dhos valiosos sôbre a anatomia 
em Coimbra no s~culo XVI, '!'õbre a ctr-imica portuguesa, 

sôbre o matemático Pedro Nunes e sôbre GJrcia da Horta 

- ------
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e eSIlÍo já à venda, publicadas, duas obr(1s de valor: João 
dI! RuJo, Diogo de Castilho e . 1 Lti,,-aria do Moslei,'o de 
Sa"ta Cril, de Coimbnl, e em breve aparecerão as seguin. 
tes: Domingos Seqlleira; O J!ost!!i,.o de S. Ma"cosj A Uw·. 
,'ersldade de Coimbra 110 século ).'I/-Guel'<11·.lj Notas de II", 
iuii do pOl'Oj Os ollrú'es de Coimbra lia sl!culo XY/j Dois 
(""pl/u/os sob"e Camilo Cash'/O 8,.<111('0; Tax"s dos q/lcios 
mec.inil"os de Coimb,..J I!III 1593.; Contos e 8n/ad.u; Arte e 
arqllt·%gi.J; Te<1Jro e a,·tisJ.u; Oric·â ·Brae; e ResJauraç6es 
artlstiúlS. 

Educado pelo Dr. Fi lipe do Q uen tal, tinha uma agradável 
arte de ,omersa!' j variada com hi storie tas engraçadas e com 
bons dilaS, por veles ... picantes. 

Desde quando foi meu discípu lo fOI sempre meu amigo, 
o que demonst rou no anigo pub licado no /l1slillllo, com o 
IÍlulo: D.u s.lildades e de olllras III<1;S 'l/eg"es flores. 

TUlha um bom fundo. Pena foi qu; por vezes nuvens 
negras o encobnssem. 

Um 13cro deve ser relembrado. Quando, em ISg-h êle, 
que era director da Sociedade FilantrópicoAcadémlca, teve 
de entregar à nova direcção os dinheiros e documentos, no 
exame das con tas apareceu um saldo valioso a favor dêle. 
1'\.10 o quis receber , de l\ando-o em benefIcio daquela Sacie· 
dade. 

JüLlO A . H ENRIQUI:S. 

----
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·COMEDIA EUFROSI NA' 
DE JORGE FERREIRA DE VASCONCELOS ( I) 

(Notal d margem do rcul/le estudo do sr. Aubrey F. G. Bell, 
s6bre (I edição de 1561) 

A cdiçúo mais antiga da EII/i'osillQ, de que há noticia, ê 
a descrita por Salvá: 

1254 FERREII\A DE VASCONCELLOS (Jorge.) 

Zelotypo. Eufrofina. Siluia de Soufa . 

Vinelll 

con Ires figuras. 

Comedia Eufro 
fina . De nQUO reuifla, & cm 
partes acrccétada. Imprdfa 

em Coimbra. 

Por loli de Barreyra Imprefsor da VniuerfiJllde; 

Aos dez de Mayo. ' 
M. 1) . LX. 

<I) A rc\ isno dê~le tr'lbalho, do saudoso Dr. Joaquim Martins rei· 
xeir;1 de Cunlllho, qUI: rrc~lou Il ~\ Ie Bu/etim ;l·~inIlIIlJu~ ~en iços, foi 
feitll, já dcro i ~ do seu falecimento, ti \i~la do Orit;itlal. 
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(E" ,,/ "tl 'trso prillcipia ti Proemio no Principe. N. S.j ell 
la pági"a siguiellte 3 se ""//<111 las Figuras da Comedia, y 
ai rCI'erso p""llcipia e! Prologo 'II/e 11/,.,"'IIa til la pdg;,ta 12 j 

CII /.1 siguiel/te comi!!lI iCl la comedi!l que cOllcll'J,t! til la 347 j 
la I'IU!"" la /leI/II Ima lâmilla CU1l /1(1/'10$ pel'sol/ajes, .y ell 

ri hlllltco de /'1 Izoji.l siguil?lIh' se lee:) 

, Foy imprcffa a prefenle obra , em 
a muy nobre & fcmprc Real cida­
de de Coimbra, por loã de Barrey 
fa empreITar da vníucrfidade. Com 
prluilegio Real que :ncnhúa pefroa 

a porra imprimir I nem vender 
nem tfazer doutra parle im · 

preO'a, (ob 3$ pcnU3 con­
leudas no Pr iui lcgio. 

Acaboufe ao!) dez 
dias do mes de 

Maro. 
De M. D. LX . 

8.0 Lâminas de ml1dc"a. Solo la lista de las Figuras da 
Comedia es de leI. !Já/. 

Esta edicion, escesi \'amen le rara} es la más amigua 
cilada por los bibliógrafos ... 

Brunet por seu IUrno regisla: 

FERREIRA de VasconcelJos (Jo/15I:) . Comedia Eufro· 
sina. Coimbra, 1560} pcr. in·8. 

D~s l a cdiç;ÍLl nada mai) 'ie sabe que as refer.ências de 
SahJ c de Brunel que aCJb"flllh Jc Iran,crnér. Nenhum 
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outro bibliógrafo contcmporJnco logrou vê·la; o clemphlr 
que c\i:'lc no ,\II/seu Britânico c que Menendcl y PeJaya 
julgava se r da cdiçâo de 1560 é, camo mais tarde demons­
traremos, de ,;6,. 

Última mente tem-se querido provar a não existência da 
ediç50 de .560 com argumentos sem valor. 

A sr,- D. Carolina MichaCli s de Vasconce los supõe que 
cm I ;54 se houvesse feito uma Oulra edição que seria a 
primeira: • Acredito na existência duma impressão de 1554, 
ou pdo mcnollo na elaboração dum fexlO para êsse fim. A 
desc rição dada por Salvá (n.o I :254) do exemplar da cd. de 
. 560 que êle possuiu, impressa em Coimb,-a, indica revisão 
e acrescentos parciais realizados quer no texto manuscrito 
ofertado ao Principc, quer na .suposta. edição dêle em 

,554". 
Parece-me também que não foi a de 15()O a primeira 

edição da EIIJ;'osilla. 
No proémio ao príncipe D. João de Portugal, escreve J, 

f. de Vasconcelos: 

,E por andar (a Eufrosina) por muitas mãos devassa e 
falsa, a recolha sob seu real emparo, que lhe seja luz, qual 
o sol daa aa lúa que a n3m tem propria, e pera impeto 
de represore s ouciosos de moo ze lo outro Afa"'{ Telamonio 
H eitor . . . II. 

Náo se encontra no proémio, comp era natural, caso a 

primeira edição rósse a de 1561, referência alguma à. morte 
do príncipe D. João de Ponuga!. 

O principe vivia por isso quando Jorge Ferreira de Vas­
concelos retocou a Eufrosina e publicou a sua primeira 
ediç.ão. 

Acho neste ponto perfeitamente justificada a opinião da 
sr" 1..). Carolina. 
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Se alguma ClrclInsl:1ncia ti "esse impedido a impressão 
.'lté . 56., depois de corrigido o mnnll~ailO e oferecido ao 
infante D. Joiio de Portugal, cr.l natural quc di !>so se fizesse 
meoç.ío. cm ,Idwnência ao leitor, ,omo sc fez em 16.8 na 
cdiç,io J;, C{r,(/ppo que. se não Pllblu:ara anteriormente por 
o dcs[:oslO f:t', .. ,1 deste Rt:rllo. scp;undo a Ad\'c rtência ao 
lellOf que nela anJa, 

Quanto ao não dizer o (rooI15pl..:io da edição de . 560, 
ago"'1 flOl/amel/t e impn?ss<J} pode explicar.se por João da 
Barreira ler copiado o fronlispicio da edição anterior, como 
fize ram os edi tores das edições po'iitcriorcs à de , Sê I . 

O sr. Aubrc)' Bd l, no prologo da ediçiio que a .· lcadelllioJ 
d.Js Scilillci.u de Lisbo.t fez da Entrosilla (Lisboa, Imprensa 
Nacional, 10 19) c quc I,) IllC!lmo escritur dirigiu, nega a e'(is­
tência \.b edição de 1~60 ..:ilad,\ por Salva e Brunel com 
argumemos Ião c!llrJnhos que nos não alrcvemos a refutá­
-lo:::. sem O!l reproduzir tex lualmente : 

-o faclo de es tarem as idcnticas palavras no rosto da 
edição descrita por Sal\"(' ind u:a !lcr esta a mesma edição 
que a de 156 1, talvez com outro colófon •. 

Corrige em nota: HCrcio porém que houve confusiío no 
catálogo de Sald entre o ro,>to da Ellfr-osil1a de 156 1 e o 
colMoo de outru li\TO du ano 1560, e que nunca e\.I!!liu a 
EII{rosi"a de 1 Soo,,_ 

E con tinua no texto: "Mas nem estas palavras nem as 
palavra!! "agora nouamentc imprcss:l~, de manei ra alguma 
provam a e\ i ... ten..:ia de edição ma is antiga, como quer ia 
Inocêncio da Silva. A supo,>ta edição de 1560, descrita por 
Sah-á, desal~;lrecell. ({ Pertence ho) aI Muse Británico., 
e!!creveu )1c Jl~nde.l) Pelara em 191 0, mas ali não exiMe c 
parece que nunca c:\istiu sen.l0 no espírito, isto é, no calá-
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logo, onde erradamente foi inscrita a edição de Évora, 15óI, 
corno a de Coimbra, . 560. O êrro, já corrigido, era natural, 
porque no exemplar da edição de .56 . que pertence ao 
Museu Brit4nico faltam as uhlOlas páginas, unico sitio em 
que vêm o ano c lugar da impressão, c assim foi pos­
slvel crer que se tratava da edição de 1560 citada por 
BrunetlJ. 

São argumen tos sem valor e que não mereceriam refutação 
se não estivessem numa obra do sr. Aubrcy F. G. Bell, 
mandada imprimir, com parecer favorável c elogioso, pelo 
nosso mai s alto Institulo s..:icnt ifico. 

O s bibliógrnfos Icem nas suas transcrições escrúpu lo es­
pecial. Salvá escreveu o que leu no exemplar de João de 
Barreira e não pal,wras idênticas. 

Se Sahá escre veu DI! 110110 rcu/jla, &- em parles acrecê· 
lada. impre./Ta em Coimbra ~ porque elas se encont ravam 
no frontispício da edição. 

Além disso a vinheta tipográfica da edição de Barreira, 
descrita por Salvá, tinha Ir/s figuras, e não duas. 

O pormenori zado colofondo não se presta também a 
duvidas . 

Na edição de João de Barreira o prólogo lel"lllilla el! 
la página 12; na edição de Évora (.56 . ) termina na 
pág . • 6. 

Na edição de João de Barreira a comédia concluye en la 
[página] 347 j na edição de Évora na pág. 484. 

A edição incompleta que existe no Museu Britânico, não 
é com efcih), como imaginava Menéndt:Z y Pclayo, a de • ,fio. 

Já o escrevera Salvá: .En cl Museo británico vi olra 
e', /e ,'amelllé dislinta cllfa ji:c.lm 110 se sabe por IIal/arse 
illcomplelo ai ii" el ejemplar' j pet"O padria serIa de EJ'o"a, 
AI/dres de Burgos, 1566, que se cila CII la I'ersioll cas/el/alla 

de 1735)). 
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Sal\"J nlia linha conhecimento da edição de f:"ora cm 156 .. 
O sr .. \ ubrcy que n:io conhecia II ediç50 de Évora de 

1566, sup6: que o C\cmpla( do ,\luseu Britànico seja um 
exemplar incompleto da edição de ":\"orll de .56/. 

Desta \Cl, acenou o sr. Aubrc} Bcll. 

Salvá dC!'icre\"c as .. im o exemplar do ~lu.s. Brit.; 

IIZdo~rpo. E,!frosiu.1. Siluia de SOllsa . (Esta en una 

linca y b;ljo una I.imina de maJera que rep rcsenltl ã un ta· 

ballero)' una dama convcrs:mdo y bajo de negro)' color.ldo:) 
Coltlt,d", FII(,-osú,tI. DI' 1/0/10 rellisla. f em pat-tes (lel·c· 
cm/.d.). .Igo,." I/OUdIlWI,le illlpresm. Dirigida aO 11111;/0 

.1//0'" podl'roso priueipc dom JO.l111 de POI'tllgal. AI re­

verso dei frontis comienz3 cl P"oemio que concluye aI 
prinCipio de la haja sigllicnlc aI), ) en seguida viene la listll 
de las FigurtTS dd comedid j J la \'uclta empieza el prólogo 

<lue ilcaha ai re\'f'rso de la o.::ta\'3 hoj3 dei volumen, donde 
prinl:ipia el dclo pri11n·;ro. EI eJl!mplar solo lIega á la Sl:c na 
décima dei quinto acto, signo G ii). No sé por lo mismo si 

ai fin IJc\'ará la fecha. 8. D let. gOI.I. 

Confrontando es ta descrição com a edição do sr. Aubrey 
Sell feira conforme a Impressão de 1;6 1 vê·se que o exem­

plar do .;\Iu,!,cu Britânico é, como supôs o mesmo autor, a 
ediçáo fe!!a cm Évora por André de Burgos em 661-

Temos. por conseguinte, como bem ave riguada, a ex is· 
tênciíl das edlçõe~ da EII/i'osi,,,, de I ;60 e I 'Ô,. 

Quanto ii edição de Évora de , 566 não é só Sald que 
a cita. na fé de D. Fernando de Ballcsteros y Saavedra. 

Ricardo P into de Matos escreve dela a pág. 264 do seu 
J'fa'lIIal Bib/iograpltico, revisto e prefaciado por Cami lo 
Castelo Branco: 

IfComedia Eufrosilla. Tradllcida da ICIl[flla Po,'luguesa 
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CII cas/e/t.W.l POI- cI Capitall DOI1 F/:,.IIQ"do de 8a/Jeslc/'os 
)' SQm1cd,'(1. Madrid, ~n la Oficina de AnlOnio Mnrin, 1735. 
8.' peq. Esta é 3 2,· edição, sendo a , ," de .631. 

• H.I a notar que, no prologo d'esta z.a edição, se diz e 
repete que 3 Eufrosina, fora impressa a 1.& vez, cm Evoro, 
por André. de Burgos cm ,SG6. 

_Da supposta I,· edição não tem apparecido exemplares 
cm alguma parte. A de .,6. é rara. A de .6 .6 lambem 
não é. vulgar; c posto que núo seja rara é igulllmcnte estio 
mada a de '71'!G, bem como a Iraducção c3!>tclhana. Os 
c~emplarcs da cdiçiio de .6.G vcndcram sc, por 4:000 reis, 
nos leilões das livrarias de Sousa Guimarães c de Figueira . 
A de ' 786 tem dado até 720 reis t, 

Pinto de Matos e Camilo ignoravam, ao que parece, 

Salvá c Brunet e as !luas observações. 
O facto de Bal1eSl(~ros dizer que a EII/rosilla fOra a 

primeira ,'e, impressa em Évora, por André de Burgos em 
1566, pode leva r a supOr que esta data seja um simples érro 
tipográfico e que dtva lêr-se 156 . , visto que desta edição 
se não pode duvidar e que ninguêm, além de Balleslcros, 

"iu a eJiçáo de 1566. 
Deixemos porém por agora a existência da edição de 

1566, problema que felizmente conseguimo'i c!lclarecer, e 

voltemos à de .56., vislO lermos deixado já reproduzido e 
analizado o fromi!>picio da edição de .560. 

Sou<;a Vit erbo (O mOIl/'lI/ellto tipogl'áfico elll pOI·tllgal 

110 séCIIlo .\'1/) dedicou tl edição da Ellfmsilla de .56. c ao 
exemplar da Tôrre do T ombo uma nOla que reproduzirei por 

fazer algumas observações que escaparam ao sr. Aubrey Bell: 

~~ Comedia Elltros/lla. De 110110 "('vista, &- em pal·te! 
acreCfllttTd'l. Ago,.a IIOllamellle impressa. Dirigida ao 

muito alio e· podel'oso pri/icipe dõ 10alll de POl'tug<l/. 
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, ESle lilU lo a \'l:rmclh0 e prl' to, eSln por baixo d'urna 
gravura rm madeira, represenlllndo um cavalheiro c uma 
dama cOI1\'crsando. Por cima da gravura estas pa lavras: 
ZelolJ'PO, Ellji'osinfl, Si/llia de Sousa. No fim: III/pssa 
fm Ellor.J em casa d '4 hldl'c d 'bllrgos ;misso,' ê· ealla/eiro 
dJ cas,) do Cardea llffil1lle . . 10 fim dabn'/. d. 1561 . 

• 1\'0 verso do fromispicio Proe"u'o ao pri"cipe N. S., 
que var at~ parle do 2.' folio: depois as FilJ,n-as da comedia. 
No \'crso deste 2.' tolio: P rologo da Comedia EuErosina. 
Autor J05 despera em Ocos . 

• S. '100" vae de A iiii alé Z iili, principiando navamenlC 
A jijj até G lili. Caracteres gothicos. - Ex. da livraria de 
Fernanjo Palha. 

«Na T orre do T ombo há um bello c\emplar, que foi da 
T erra Santa solf'ldo ou espelhado. Convcm advert ir quc o 
front isplcio , ded ic:lIoria e prologo, é manusc ripto, imitando 
admiravelmente a letra de fôrma •. 

o sr . Aubrey 8 ell descreve o exemplar da T ôrre do 
T ombo como comple to, parecendo ignora r a obse rvaçâo de 
Sousa Viterbo. 

Como a E/lfi'osilla parece ter sido rcpresentllda no mos­
teiro de Santa Cruz, lembrei-me de procurAr nos catálogos 
da sua livraria, com pouca espe rança de encontrar qualquer 
coisa de interêsse. 

Transcrevo do catálogo: 

_Ferreira de Vascobcellos - Jorge-
_ n Y!lJ!lJipo. Comedia. Segunda Impressão apu rad a e 

correcta. Lisboa na Officina de Pedro Craesbeeck 16.8. 
- 8.' App. 2304· § 2747, §. ( ,). 

(I) BrBLlOTII ECtE I REG " I MONASTER II /:i CRVC IS I CoI· 
limbrienci~ I CATHALOGVS I Secundum Auctorum Cognomina Dr, 
dine Alphabetico disposi tu5. / p. 180 
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Nada encontrei tambêm em João de Spera em Delis, que 

alguns ctllalogadores deram como autor da Elifrosina, 10' 
mando h lelra uma rubrica da comédia. 

Lembrei·me depois, de procurar nos cauUogos antigos 
da IJ,blioleca Geral da Universidade, onde por vezes tenho 
colhido observações intereSS3 111 es. 

Num velho catálogo manuscrito que tem na fõlha de 
guarda a nOla : 

.Nil. 
I Este Calalogo foi copiado pa'-a outro catalogo pr F,-all' 

fisco J\{a lloc{ I 'eiga, cm 1863, COI/forme a determinação 
l'oea/ do Exm.o Snr. D.' Ber"a/'do de Serpa Pill/cll /el, Ri· 
bliotltcftu-io d'l'sla Biblio/heca da U,,;'Ic,·sidadc. p,r se ac1uB' 

este 111,10 dctl".ionldo e m,IO alterados os logal"/!s dos livros, 
lias estal/tes, DI/de se achtlvão colocados, cm cOllceqllel,cia 
das IIIl/dal/cas &." ,s..a ,s..". 

Neste catálogo tive a surpresa de enconlrar, ao fundo da 
n. 10 V. O: 

((de Espe'-Q cm Deos-João=Comedia Eufrosina ( 1)­

IS - 30 _ 

ql1e nos dá a comédia de Jorge Ferreira de Vasconcelos 
como tendo existido na Biblioteca da Universidade e rôra o 
0.° 30 na tabela IS do gabinete I. 

Pude encontrar nos catálogos antigos da Biblioteca a 
cópia que fizera dêstc catálogo Francisco Manuel da Veiga, 
um gro~so volume en~adcrnado com o título Misec/allja Lil­
Icral'ia que tem a n. I a declaração: 

,Calha[ogo de Litteralllra que eu copiei fielmen/e de 
aI/Iro que eslal'a m/fi esll·ag.ldo, cujo eu eSC/'c/li em 15/ meias 
{olhas dr: papel lIumeradas, e alem disto esc,-cv; mais fim 
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c,lde,."o, JO,.",';S Lillenl/ i05, I !iSIOI'iros, Politicos, PIII/o, 
sophicos, /! Jm'itf/cos, ~m +6 lIIe/clS [0/11115 de poJpe/ j e copie; 
mais 11111 0""'0 cadel'uo, .";sCl·I,III~·a Lilterar;,J, cm 50 mei.ls 
folluJS de p.Jpel, qUI! til tod.rs as l/Ilfuerei i O q/lal Sl'l'/Iiço, 

depois d'eu le,. pwr/icip.ldo ao /:."..\"."'0 S,;,., Bibliolhet:ar;o, 
D.~ Berllm'do dI! Selpa Pimenlel, ejJi.'clllei, aproveitalldo 
algum ,,,ferral/o de menos .tjlue"ci,J d(' Se"I'iço. 

uBiMiotllrc" ,ill U"iJ'trsldade 2,~ de Setembro de 1863. 
nsn. Todo este Cl/halogo cOllteJII 2.1-7 meias folhas de 

p.lpc?!. l' pel,; !O,.,llil acim<l dil.1. 
u(O GII,mia d.1 Bibliolhf!cn), a/i.u - POP'/eiro­

.F,.,wcisco Mal/oell~e;ga •. 

A fl. 43 lê·se, 

_Espera em Dcos -João de Espera em Deos, 
Comedia Eu(rosina . . . . . . . . ,/(1)/15/30/ 

Donde se conclui que em ,863 e"istia na Biblioteca um 
exemplar da éi,frosi"a no gabinel~ , da primeira sala, ainda 
com o numero 30 do catálogo mais antigo e na mesma ta· 
bela ,5. 

Pena é que o curioso poneiro se li "esse limitado a copiar 
a nota do calálogo antigo e a verificar a existência do exem· 
piar, de que por tão vagos esclarecimentos se não pode 
saber c1aramenle a data da edição. 

Quere-me porém pare.:er que não pOderia ser senão a 
de , ;60, 156. ou .Sb6, éro.:a cm que não era conhecido 
ainjJ o n?me do aUlor, e inclino. me a crêr que fôsse esta 
ultima, pois que num antigo Catalogo de Historia da 
mesma biblioteca, encontrei a A. 40: 

.Eufrosina = II Comedia =1/ Evara 1566 em 8.°, 

sem outras indicações de catalogação. 
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Fina lmente, num outro manuscri to da BibliOlcca Gera l 
com o títu lo Esboço I de / CIl/alogo de J l isloria, I e I Lillel-a­
t /l ra I T - a Z II cncomrei a fi . 13: 

• Vasconccllos (Jorge Ferreira de) 
.Eufrosina - Comedia emendada pelo Lenciado (sic) 

Francisco Raiz Lobo - (o rom.o Ms. -) Lisboa 1616 D. 
'1. 3 •. 

Donde conclu i que na Bib/. GemI da UII"'. de Coim­
b,'a houvera um exemplar da E/lfi'osil'a da edição de 1566, 
outro com o { " ol/lispíc io lIIa ll /l5C1';/0 da edição de Francisco 
Rodrigues Lobo e ou tro cuja ecliçáo nâo era iuJii:3Ja c es­
tava na tabela 15 com o numero 30. 

~ Exis tiriam ainda êsses exemplares? T udo me fazia 
supOr que não. 

O sr. dr. R icardo Jorge que classificou a Bib lioteca da 
Universidade como a mais rica das livrarias portuguesas 
em ob"as de F rancisco Rodrigues Lobo, ao referir-se ti. 
edição que o bucólico fizera da Ellfrosirza, em Lisboa, em 
16 16, escrevera: .É livro raro, de que se encontra amostra 
na B. N. de Lisboa (z ex.), na B. M. do Porto, e na Liv. 
Palha •. 

Não podia esperar, por isso, t=ncont rar a edição de 16 .6 
na Biblioteca Geral da Universidade. 

Por outro lado, o sr. dr. Mendes dos Remédios, num 
artigo da Hisl. da iii. porl. limita·se a dizer em nota, es· 
quecendo Brunnet, Salvá e Camilo C. Branco: CI.' ed. 
Evora, IS61j outra, Lisboa, 1616, revista e emendada por 
F. Rodrigues Lobo e não dellc como alguns auctores sup­
posc ram', 

Sõbre o valor da Ellflosill'l , limita-se o ilustre homem 
de letra" a cita r Dias Gomes, que a ac hava lima fOIl/(' 

III/!XlttlIWiN:/ dl' ,'c,'dddi'''''O estylo ('0"';'0. 
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Não Iran~cre\'eu o sr. dr. Mendes dos Remédios unl 
só Irecho dll. Eufrosina, 1,lslimando-sc muito da raridade 
das comédias de Jorge Perreira de Vasconce los que faz 
com qut aSila lei/m'a só seja perm;lt ida a algum (eli{ 
1110 /'''1/. 

Não era por isso muito pos51ve l que eu fôsse encontrar 
na Biblioteca os exemplares de que rezavam os catá logos 
amigos e que podessem ler escapado à leilUra do sr. 
dr. Mendes dos ncmédios, que foi aCli\·o direClor daquele 
estabelecimento. 

FelizmeOlc, logo no primeiro dia, com muila alegria e 
sem grande admiração minha, encontrei ca talogado nos ,'t'­

sen'J.dos da BibliOlcca um exemplar da cdiç:ío da Ellfi'oSÚIf.1 
fcita por Rodriguc~ Lobo, incompleto, embora o não dissesse 
o verbete respccti\'o do catálogo. 

O exemplar da Biblioteca da Univer:.iJode termina a 
fi. 2:22 \.0, deixando interrompida a seena décima do acto V, 
que é a ultima da comedia. 

As poucas p:lginas, que faltam, foram arrancadas, depois 
do exemplar encadernado. A mutilação niio é recente. 

Este exemplar não tem o fron llspicio manuscrito. Não 
podia por isso ser a.que le a que se referia o Esboço do Ca-
1.,logo, a que aClnla nos refe r imos. 

i. Seria o que estivera antes com ° n.O 30 na labelo 15 
do gabinete I ? 

Tambêm não era, como um acaso feliz me permitiu ve· 
riticar. 

O meu amigo sr. Ernesto Donalo, que tinha provocado 
os meus estudos sôbre a Eu!rosil1Q e que muito se mteressou 
sempre por Eles coadjuvando-os eficazmente, o que aproveito 
a ocasião de lhe agradecer, dtscob riu (C. I , E. 4, T . 9, 
N.· 86) um outro exemplar da ediçúo de Francisco Rodrigues 
Lobo, que estava colocado, como se via da ca talogação a 
lápis, no gabinete I (T. 15, N.o 29)' 
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Examinando esta indicação com cuidado, veritica-se fá­
ci lmcnlC que é uma emenda feita à indicação primitiva C. t,a 
( ,)-,5-30. 

Êste clcmplar é por isso aquele a que se refere o antigo 
catálogo que o poneiro reformou. 

I::su~ exemplar não tem frontispic.io e está incompleto, 
faltando-lhe as rõlhas que se seguem à fl. '216 v,o, 

Ficando assim por encontrar dos exemplares catalogados 
o da edição de Francisco Rodrigues Lobo com o fronti splcio 
manuscrito e o da edição de I ~6G, que não podemos desco­
brir, mas ... 

Mas na Biblioteca Geral da Universidade, há um manus­
crito de Joaquim Inácio de Freitas, antigo revisor da 1m· 
prensa da Universidade, que veiu consolar-nos cm parte da 
perda do exempla r da edição da Ellf"os;,za que fez cm 
I Soo o impressor André de Burgos, a que se referiu Ba­
lesteros e que ninguêm mais lograra vt:r, chegando a pôr-se 
em duvida a sua existi!ncia. 

O manuscrito de Joaquim Inácio de Freitas é um volume 
pequeno encadernado_ 

A ~egu ir à fôlha de guarda há quatro fôlhas em ~ranco. 
No verso da ultima, da mão do sr_ dr. A_ Mendes Simões 
de Castro, a nota a lápis: Letra de Joaquim 19l1ac io de 
F,'citas_ 

Nas .8 fôlhas seguintes, não numeradas no verso, está 
a confrontação que Joaquim Inácio de Freitas fez da 
edição de .566 com a de 1786 de Bento José de Sousa Fa­
rinha, 

As fôlhas 19,20, 21, 22, 23, 2-\, 25 , 26, 27, 28, 29 e 30 
(fôlha de guarda), são numeradas, como as dezóilO anlece­
dcmcs, c ficaram, como elas, cm branco, 

O manu!lc rito abre com o titulo da comédia, que st.ia, 
na cdiçiio de I SÚ6: Comedia EII(rosilla, De 110JlO rell/'sta, 
c ('/II pClf'les acreçclIlada. Agl'}/'Q I/OlldmeJlte i"'pr-essa. Di· 
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,·,'gidoJ <10 milito .,110 ~ po.{eroso p""llcip~ dom 10"111 de Pat" 
IlIgoJ/. /566. 

S~suem.se o Proe!1l;o ao p,-;,mpc N. S. de que Joaquim 
lmkio de Freitas transcreveu 3S primeiras palanas: Dell/o­
,,.,,ft'5 ,lrchitdor, IIIl1ilo .,110 e II/llito podtro,o p,.,'tI"pe, não 
notando J'.u-i,wle alguma, e 3 indica.;áo das Figm\lS da 
Comed/iI, o que lUdo ocupa o anverso da primeira falha. 
No seU \er::.o começa a notação das J'a r;a,,'es que continua 
até ao I'f!rso da (ólha 18, onde Joaquim Inácio de Freius 
tran.!>crc\"tu I.lmbêm o colorando da edição de , 366: fm­
pre$Sd em Eronl em caSd de . Im{ré de Burgos impressor e 
c.u\llhe;"o .til c"iJ do C,,-de.ll Ijf.wle. J566. 

Termina o manul>crito com ii nCHl, a meio da fõlha: li/! 
1111/ 1'01. d t' 8.° de 2./2 /àllws, q liSO "1.'111 III1I1lCr " d"s. 

Trao!>crel'cremos duma d.:ls Jôlhas, ao acaso, que pode 
ser a fI. I v.o, as ".1ri,mles, not<1Jas no manuscrito de Joa· 
quim Inácio dc Frt."itas. como sendo as da edição de 1566 
(t-:. 15ÔIi ), pondo a seguir a cada linha das variantes, a 
p.lgina, linha e te'\to da edição Aubrey (E A ) a que corres· 
r undem: 

E. 15IiG-Prólogo, p.ig. 7, I. I . Ca ja se i q quem faz 
J caza na praça, t."te. mas etc. 

E. A. - Prólogo, pág. 3, I. '.q. Ca ja sei que quem faz 
a ": .J za na praça. etc. Mas etc . 

E. , 566 - Ibid. I. 7. 

E. \. - P'g . .j, I. 4. 
as velhas de minha terra. 
as velhas da minha terra. 

E. J 556 - Ibid. §. Ouvi~les, etc. I. 9. a quem as de 
rogar não deves, elC. 

E. A. - Pág. -to §. Ouvistes , etc. I. 7. 3 quem as de 
rogar niÍo d~\'es, elc. 
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E. 1,66 - Ibid. §. Delio, ele. t. K Pois jurami se cO° 

meçar trepar pela cs..:ada de Jacob. 
E. A.- Pág. 4. §. Delio, etc. Pág. 5. I. 5. pois jur'amí 

se começar trepar pella escada de Jacob. 

Como se vê, não há variante notada por Joaquim Inácio 
de Freitas que não esteja já na edição de .561, aparte dife. 
renças de grafia que antes se deveráo atribuir a êste douto 
investigador que à edição de 1566. 

O mesmo se dá cm Iodas as páginas do manuscrito de 
Joaquim Inácio de Freitas, como tivemos ocasião de verificar 
confronlando as variantes com a edição Aubrey, e que 
n50 Iranscrcvcrcmos para não caoçar a paciência do leitor. 
Não há, na cdiçíio de . 566, uma s6 variante apontada por 
Joaquim Inácio de Freitas, que não es teja já na edição de 
156 •. 

Donde se conclui que 3. edição com que J03.quim Inácio 
de Freit3.s confrontou a edição de .5G6 não foi a de 

156 .. 
Estudando 3.S diversa .. edições verificamos que 3. edição 

que servir3. 3. Joaquim Inácio de Freitas para confronto 
com a de . 566} fOra a de Bento de Sousa F arinha (1786)} 
como o leitor poderá .... erificar pelas Iranscrições que fa­

zemos. 
N3. última varianle} acima transcrita} Joaquim Inácio de 

FreLtas errou. Na página 7. nao há § senão o que começa 

Oll1listes. O § que começa Delio, é dt! pág. 8 e na linha 8, 
corno indica o te xto de Joaquim Inácio de Fre itas} começa a 
variante Pois j/wQmi se cOlI/eça,' "·epa,·. 

O texto da edição de 1 566 é em geral igual ao da edição 

de .5õo} algumas vezes, porém} afasta-se um pouco dêle. 

Como o autor vivia ainda em 1566, essas variantes teem 
um ce rto inl cl'êssc e tr,:'l1lsc revc-las·emos para aqui, pois não 

devem dei'\ar de se r tomadas cm conta por alguém que 
1 
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queira, como é indispensável, fazer um n nova ediç.ão da 
Euf,.osi"a: 

EDIÇÃO DE .56. EOIÇAO DE I S66. 

n cmplo de se evitarem. P. 8, I. '9· exempio de c\'i' arem. FI. I v.·, J. ' 7. 

algas essoutros cabrÕes.. P. 12, I. 2. Alguns dessoutros clIbroes. FI , 1, 
I. II. 

sabeis porque, FI. 1, I. , 6. e sabeis porque. P. 11, I 19. 

InlCcmos a los T ro}'anos . . . P. '4, Deixemos aos Troionos ... em por-
I, , 

E ,,\'eis. p, I+. I. t8. 

NoJite. P. '4, J. 17, 

direis mais. P. 14, I. 2S. 

remedar. P . • 5, I. 22. 

eu crede. P. '1~ I. I I 

sobre vossa ,aude. P. 10, I 15. 

e T hiotetu ferido da seta de Her­
cul!!!. P. 20, I. 18. 

a que Iru P. :aS, L 9. 

he quem eu \'OS digo. P. 25, I ,l 

Bom ,ofaçam esse. P. 25, I 18. 

coprar P 16, I ;. 

quem prestes. P. 17, t. .3. 

de ludo. P. 17, I. 15. 

e de especial. P 18, I. ". 

vergonha em cara. P. 31, I ,,­

muito menos. P 31, I 14 

mentir arude. P. 35, I. 19 

lugutz FI " I. 17. 

A veis. FI. 2, I. 20. 

Noli me. FI. 2, I. 25, 

direis oje mais. FI. 2, I. 16. 

representar. FI. 2, I. ' 7, 

crede. FI. 2 v,·, I. 6. 

por \'OSIO loude. FI. 1 v.·, 1,8. 

e Philolt:IU f~rido de lIerc:ulu. 
FI. 2 v.·, I 9. 

a q-ns Ires. Fio 1 v.·, I. 11. 

he q - vos eu digo, FI. 1 5, J. 21. 

Bom coração eSI' use. FI. 1 v.' , 
I 13. 

a coprar, FI. 1 " .• , I. 15. 

quom prcsles. FI . 1 v.·, I. ) 1. 

de lodo. FI. 'v.·, I. 33. 

de mui. FI. 3, I. I . 

vergonha em ro~ IO . FI. 3, I. 10. 

muito mais. FI. 3, I, 13. 

menlir afa~ l e. FI. 3, I. 19. 
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o benl che (IIorei P. 3" I." 

que IRnl a muma mindigaria. P. 37. 
I 1.1. 

entendei me vos nora. Phi. Cuida o 
eco .. . P. 39. I. 31. 

a hem lhe farei. FI 3, I. )3. 

q sio a mesma rnlseria. FI. 3 v,·, 
I. 1. 

entende me lU nora. J Ph.' Cuida 
o cego . . FI. J "',., I. 1. 

que bem volas tenho merecidas. i:l bem volas mereço. FI.:1 "' .• , L 8. 
P. l~ \. 35. 

Sempre YOS!OS sam de (rey Tho· 
mu ; lal o dom Inl o dador. An. 
dai vos embora, guardai. P. 'lO. 
I. 30. 

Se esta nam Icvc:ue ser colerica. 
P. 41 , I. 5. 

nam vos lem\)rn moi, que 115 cousas 
que nunca fonml , P. 41, I. l .s. 

pois cuidais que ,ois muito senga. 
P. 4 1, I. 25. 

que dous que vam voando. P. ,,3, 
1. 7. 

como SArdinha que (agindo do fogo 
das. P. 44. I. 3. 

por tan to he bem que dem do seu. 

P '45, I. 'l I . 

quem vos ha vos de livrar. P. " S, 
1. 29-

e II. força de braço sa lvar do pego. 
P. 47, 1. 17, 

pois donde as lomam IIhi as dom ... 
que melhor he deixar imigos. 
P. 47. I. 14 ' 

A j. de enyeja. P. 48, I. S. 

antes acendeu. E com afame. 
P. 48, L 10· 

Sempre vonos dados siio de fr ei 
Thomas: talo dom lal o dador: 
IIndaivos embora, guardai. FI. 3 
v.·, 1. 15. 

Se esta não fosse colerica. FI. J v.·, 

I. 17 ' 

não vos lembra mais q as cousas q 
nunca \'istes. FI. 3 v.', 1. 18. 

pois cuidais ii sabeis muito. FI. J V,", 

1. 19-

ii dous voando. FI. 3 v.·, I. 11 . 

como sardinha ii rogindo do fogo 
cai. FI. 3 v.·, J. 14-

por tanto bem he q dem do seo. 
FI . ... 1. 1. 

quem vos ha de livrar a vós. FI. 4. 

1.4-

e á força de braços salvar se do 
pego. FI, 4. I. 9. 

e donde as tomio asi IS dão .. . q 
mel hor he deixar imigos. FI. <t , 
I. 11 , 

a primeira d'in\'cja. FI. 4. 1. 14. 

antes se acende. E com arame. 
H . 4. I. 15. 
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Phi. OU\re'ffi puder •• eu sen'ir. P . ...s. OUlrem pudera servir. "~J. 'I. /. 11. 
I. '18. 

~gundo isso andamos bons dicho$. 
P. 51, I. 31. 

diundo lhe: que nunCR mais. P. Sl, 
18 

Seg,do isso anllamos • bom dito •. 

FI ... , I. "9-

e disse lhe q nune. mais. FI ... v.-, 
I. 6. 

Mas na verdade eu cuido. P. 55, mas na verd.' cuido. FI. .. v,·, I. 10. 

I lO. 

e que digam da laranj:t. P. 5,. /. 7. e dizem da lar!lnja. FI. 33. 

nam A come toda barb:l. Eu diria: 
quem seu amigo poupa II suas 
mÃos morre ... [iflei da pessoa. 
P. 5,. J. 9. 

se t'as cu nlm tire. P. 57, lo .8. 

pcr brieo. P. 58,1. 23. 

\"01 que \OS malara ~e lhe ouvirdes 
um romance de solao. P. 58, I. 25. 

nam \'jnha ta Preculo. P. 59, I. 24. 

oam come Ioda n-barba. Eu diria: 
quem seu imigo poupa a suu 
mios morre ... [nlel de pessoa. 

F!.4'···. I.) .. . 

se Ins eu niio tirar. FI. 5, I. 3. 

em banco. FI. S, I. ' ... 

voz ii 1'05 mata se lh e oUI'irdes um 
romonce. FI. S, I. ,S. 

não ,'enha ca Proculo. FI. S 1'.",1. 8. 

com suas coisas de bicos. P. 60, com suns coifas de bicos. FI. S v.·, 
J. 8. 

ora esses. P. 50, I 22. 

visitarei as feiras. P. ~ J. 2". 

daqui por diante P. 50, I. 24. 

E 1abeis de quam longe he su bom 
nem falar clnro. P. 64, I. 2. 

1.23. 

oro enas. FI. S v.·, /. 38. 

eu I'izitBrei as feirns. FI. 6, I. 1. 

daqui em dinnte. FI. 6, I. 1. 

e sabeis de qunm longe vem niio 
~er bom falar clAro. FI. 6, I. 'lI. 

que por seu respeito nam cometa- ii 
mOI. P. 67, I. 'lo 

ror seu re~pecro 

FI. 8 v.·, I. 3. 
nAO façamos, 

milhorera namservir ninguem. P. 7'l, 

/.8. 

rera ir entruJor. P. 73, /. ,6. 

Naeeote jo o "'-elite queiro. P. 74, 
I 3. 

melhor Cril nno servir nenhum. 
FI. 8 1'.",1. 'lI. 

pera me ir cntrudar. FI. 1:1 v.", I. 'l3. 

naecote ja o dente queixo. FI. 8 v.". 
I. 'l5. 

, 
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In ,1.1 iuo (IUtll muito longe. P.74. Indo isso 1113 bem longe. FI, 8 \"., 
I.a I.~ 

mas la viyc homem II seu praur. 
p, 74· I. .... 

o lobo e /I golpelho. P. ;6, I. 10. 

na sua golantuia. P. 77. I. l 

por ser muito minhn IImiga P. 77, 

1·9· 

" cousa bem negada nunca he bem 
crijdn. P. 78.1. t. 

Jan m'ami esquecia. P. 79. lo S. 

Qunm pouco repouso o Ilmor rer· 
mite, nem con,istt nll alma. P. SI. 

I. " . 

mas la vive homem 8 seu gOIlO. 

FI. 8 v.e, 1. '9. 

o lobo e a vulpelha. fI. 7-

a SUII galantaria. FI. 7. l. 14 

por ter tanto minha .miga. FI. 7, 
I. 18. 

cou~n bem neglldll nunca he bem 
provada. FI. 9, 1. ,3. 

;a II mi me esquecia. FI. 7, 1. 26. 

Ó quam pouco repouso o limo r 
permite. nem consintc no alma. 
FI. 7 v.e, 1. ,. 

das que meus proprios. P. 81, l. 1. das quaes meus proprios. FI. 7 v.·, 

I. 4-

Que sentira pois nntre lanlll con­
fi llnça quem seguir P. 81, I. lO. 

Vo, rombais, ou reparti, f P. 87. 
1. 13. 

Que sentira pois entre tanIa con­
fiunça o li. seguir. FI. 7 v.e , 1. 7. 

Vos lomblles ou depllrlis. FI. 7 v.-, 
J. 15. 

IIU escuras mais asinha. P. 90,1. lS. ao escuro mais asinha. FI. 7 ..... , 

I. '7, 

que vos nam escala\'rem as pedras. 
P. 91, I. 8. 

mas por preguiça. P. 91, I. 10. 

hso he o que clle hotll bem lembra. 

P. 9l,1. '7-

estes sam :, mesma imponunn­
çam.,. em dilnções consumiram 
cem l idas, c cita he mnis mlln~a 
que sono. Poit eu vo~ digo minha 
IImiSII. P. 94, I. 16. 

porq nio VOI escalavrem as pedras. 

FI. 7 v.·, I. 27. 

senlio por preguiça. FI . 7 v.·, I. ,8. 

Isso he o q lhe ora bem lembra. 

FI. 7 v.·, I. '9· 

utes slio II propria Importunação ... 
em dilaçõu gasllio II vida: ella 
he I .. m man~u como 50no ; pois 
digo vos minha amiga. FI. 8, I. 1. 



porque he hi.ia d .. ~ fres.:a~ raparig 's 
que cuiJei \er '. P. 95, I. 14 

nem lodos podem seguir hÚII mes· 
ma. P. 95, I 2<1-

que elle menl» lelrassabe ... P.96, 
I , 

Se $Ou ma .. P. I~ I. IS. 

e mais como la dizem. P. 100, 118 

malJil~nlU e nom hllm medo de 
Deos. P. IQ(\ I. 1. 

que lhe seja dobrado o Irabolho 
desejar \'ene desapressodo de mi. 
P. 101, I. 15. 

como dia mandar. P. 103, I 29. 

mas minha mii nam rem oU lro cui· 
dado. P 10~, I 9-

principal intençam de Vir II eSlas 
pllrfes. P. 109, I. 5. 

porq he uma raparigR muito rre~cn. 
FI. S, I 7. 

nem lodol podem lesuir uma pro­
pria . FI. 8, I. 10. 

li elte menos letra. tem. FI. 8,1. I I . 

se sou roim. FI. 8, I. '4. 

e mais como dizem. FI. 8, I. '7. 

malUizenles sem lemor de D.' FI. 1:1, 
I. lO. 

ti tenho dobrado trabalho de se ver 
livre de mi. FI. 8, I. 24. 

como eUa quizer. FI. 8. I. 17. 

mas minha may eS lo he seu cui. 
dodo. FI. 8. I. 18. 

ii a principal inlençiio minha de yir 
a euas terra ~. FI. 8 .... , I. 3. 

que ser .. mtu irmão. P. 110, I. 9. e êj sera meu irmão. FI. 8 y .• , I. 7 

a que em sua cantidade. P. 110, I. 15. a êj pera sua canlid.~ FI. 8 v.·, I. 8 . 

. . do qu'elle ordenar. 

Aui ptall a elte. P. III, I. 19, 

srande confiança que em "'osso se-
gredo tenho. P. 113, I. 1;'. 

Ct!"tamente, senor primo, em dila 
grande teria. P. 113, I. 33. 

emprendeis tlim desnecessaria ocu-
picam. P. 117, I. IS. 

o que me cumpre. I). '17, I. 15. 

cuiJa li OU lra. P. 118, I. 3. 

mas parece P. IIS, I. h. 

. . do ii ele fizer . 

Assi queira elte. FI. 8 ...... 1. II . 

~ muila confiança êj de \'ós lenho. 
FI. 8 \' .• , I. 14. 

Certo senhor por gram dila teria. 
FI. 8 ...... I. 15. 

emprenden tal cousa. 1'1.8 .... ·.1, n. 

o i.j me con ... em. FI. 8 ",., I. 11 

cuido ello. FI 8 ..... , I. 14, 

mas parece me. FI. 8 v.·, I. 15. 



estava em ser como. P. 11g., I. 9 

porque se metem. P. 119, I. lI. 

., 
utava ser como. FI. 8 v·, 1. 16. 

i\ se nletem . FI. 8 v.·, I. 31. 

Ora comigo nam quetero . P. 119. Ora pera mi. FI. 9, 1. I . 

I. 31. 

mas se tendes ena virtude enco- -E ~e tendu ena virtude, dizei lhe. 
mendai lhe. P. Ill, I. 15. FI 9, 1.4-

portanlo lemle lembrança de mi se e se nio quereis i\ morra q.- tem 
nam querdsque vos moura quem 
tem vida pera vos servir, e no 
mesma moeda. P. Ill, I. n. 

mas he Iam incerta. P. 191 , I. h. 

e duvidoso. P. I ll, I. 1. 

ESlts dous aciden le, 10m descon­
formes causanl di\ersos. P . Ill, 

I. 18. 

Mos parece me. P. 113,1. 11 . 

mais gamenho e pintalegrete que 
perdei o cuidado. P. Il 3, 1. 15. 

desesperei de. P ll3, I. l3. 

Muito dormi. P. 1l5, l. I. 

o mesmo Hercules. P. 116, I. 30. 

seu r.riador. P. 117. I. 3. 

Uem palra marta depoi. de fano. 
P . 117.1 10 • 

• 
em saber como destro africano. 

e poer lhe. P. l U, I. 19. 

segundo nos ensina Apuleio. P. 118, 
I. 13. 

auai vos no bico. P. 118, J. 11. 

o mJi~ he. P. 118, I. 14. 

vida pera vos servir, tende lem­
brança de mi, e na proprill moeda. 
FI. 9, J.!'i. 

porem he tão incerta. FI. 91 J. 9 

e incerto. ro·!. 9, J. 10. 

ESles dous ocidentes causão dife· 
rentes. FI. 9. J. II . 

mas creio. FI. 9. I. I",. 

mais pintalegrele que cuidei ver. 
FI. 90 I. 16. 

desconfi ei de. FI. 9. I. 17, 

Benl dormi. FI. 9, I. 19, 

o proprio Hercules. FI . 9. J. 10. 

a seu criador. FI. 9. J. 11. 

Bem parla m~rtn q.do fll rla. FI. 9, 
1.11. 

em saber conlO ,Juno Africa no .. . 
e poer lhes. FI. 9. 

como nos enSlnll Apuleyo. FI. 9, 
I. 17, 

:ltOIO no bico. FI. 9. I. l8. 

o ai he. FI. 9. J. 19, 



, 
pera m~re.:~rJe5 a palma e a coroa r ,' m~recenJes alcançnr palma e 

P. 1l9J I. 18. 

ocupome logo. P. 131, I. 6. 

e qu~m lal. P. 131, I. 16. 

Cumpr~. quem. P . Ill, I. IS. 

Nunca JesiSlllil de prou~~uir o que 
hiI. l"ucomecarJes. P. 131, 1.11 

como as outro ~. P. 131, I. 30. 

m~ agora rio. P 131,1. I. 

em un saio Ilho de ch3mnlote. P. I h, 
1.6. 

mu ~u nam till~. P. 131, I. II . 

molhu o chorar. P. 132, I. 1.1-. 

~ eu a calar. P. 131,1. 17. 

nam no quero, nam no quero, me-
teimo ne,te carelo. P. 131, I. 18. 

Eu 1"05 digo. P. 133, I. 19. 

que desesperei. P. 131, I. 21. 

que no cor.lçio. P. 133, I. 10. 

coroa. FI. 9 \' .• , I. I. 

e ocupomc logo. FI. 9 v.",/ . .5. 

e o q 1'1. FI. 9 II.·, I. ó. 

Cumpre '0 q. FI. 9 ",", I. 7. 

nun':R deixeis de seguir o ~ uma 
ler comeCIIS ICI. FI. 9 " .• , I. 9. 

como 85 da oUlTa. FI. 9 II.·, I. II . 

mda me agorR rio. 1' 1. 9 II.·, I. !l. 

num 53io (lho de chamalolc. FI. 9 
II.", I. 18. 

e eu nÃO tive. FI. 9 II.", I. u. 

mulher chorar. FI, 9 II .", I. 26. 

e eu c1I13r. FI. 9 v.·, I. 19. 

não quero, niío quero, mer~imo no 
capelo. FI. 9 II.", I. 30. 

Digo \'01. FI. 9 " .• , I. 3 .. 

ii desconfiei. FI. 9 v.", I. 3~ . 

q o coraçÃo. FI . 10. I. 7. 

1·$0 que \05 agora con f~513i5 he II Isso ti "6s contesrais he a prorria 
mesma fraqueza. P .• 34, I. 4- fraqueza. FI. lO, I. !l . 

que linha tudo seguro. P. 136, I. I. linha tuJo seguro. FI . ' 0, I. 18. 

E qU:l.ndo oulio. P. 1 3~, I. 1. quando ouviu. FI. lO, l. 20. 

porque ~SIIlS sam. P . 134, I. 4. q euas slio. FI. lO, I. 12. 

"atlti~Jm mereclrnemo. P. 137. t ~s llficiio seus mer~cimemos. FI. la, 
I. '4- I. 28. 

Vos sois o que os deoses ~or nmam, 
quealcltucais '. praza a Ueos que 
se,. ~empre lIui. P. 138, 1..5. 

puro limador. P. 158, I. 23. 

Vos sois o q sempre alcançais ... 
pr,'u ti DeosJ li ~ejtl aso" linlpa. 
FI. 10, I. 29, 

bom nmJdor. FI. 'o, I. 31. 
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que lodo outro. P. 138, I. 1-1_ ii nenhum. FI. lO, I. 32. 

por dutonhecido e duamornvel. por desconhecido. FI. Ia, J. 37-
P. 139,1.8. 

e norn quero que fique. P .• 39. I. 10. Nl.o quero fique. FI. 10 v.-, J. 1. 

Polia clle cuida r nem flor isso ha 
logo de ur. I), '41, I. ] . , 

lambem o ouviriLI P. 143, I. 6. 

Nem palo ellr coidar, ha logo de 
ser aui, FI. Ia v,o, I. 7. 

pui o ouviria. FI. 10 v.·, I. 8. 

qu'ella agOfa tem de ver. P. 144, I. 3. olhai q lem ellu de ver. FI. 10 v.·, 
I. 10. 

no que dize m. P. ' 47. I. l 

sempre fonl05. P. 147. J. 14_ 

e os grandes spiri tos sempre ende­
reçAm. P. 1~.1. 1. . 

Ah teílor, que mouro monco e 
manso ... sinlO me estar uli· 
lando n alma c os spirito!. P. , 50, 
I. 23. 

se posso entender. P. 150, I. L 

mais asinhA. P. 151,1. 17. 

mais siguidos, que. p, dó, I. 26. 

no ii se diz. FI. 10 v.·, I. ,5. 

sempre somo,. FI .• 0 v.·, I. .6 . 

e gr.du spirito\ sempre se endere­
cão. FI. .0 v.·, J. ' 7, 

Ah sr. que morro pouco e pouco ... 
sinto eSlilnr esta alma: os sus· 
piros gasto ... FI. .0 v.·, I. 1". 

se posso saber. FI. .0 v.·, I. 16. 

mais prestes. FI. '0 v.·, I. 17· 

IPO seguidos eomo. FI. ", 1. I. 

e quando menos a f01er. P. 158, I. 7. ou fazer. FI. ", 1. 3. 

por nlUl lO vossa am.ga. P . • 59,1. 19. por mais vossa amiga. FI. 11,1.4. 

e quando vala nlio . P. 159, I. 3. 

que eomo. P . • 60, I. , 3. 

sem o palrar. P. 16 1, I. 16. 

he difficultoso. P .• 61, I. a. 

faz os liões obedecer. P. 161, I. lI. 

amigo meu, quem consigo se acon-
St'l ha consigo se. P. 161, I. 13. 

3 

e se vola não. FI. II , I. 5. 

como. FI. " , I. " 

sem o dizer. FI. I I , I. 6. 

he muito ctificultozo. FI. II, I. 7. 

faz o~ leões fI\o1n50S. FI. ", I. 8. 

am igo meu, sabei q. q." 50 se acon· 
Selhl, 56 ... FI. II, I. 9. 
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sohia sempre aconselhar. P. 161 , sohia ell!! aconselhar. FI. I I, I. 10. 

I. '7. 
per pequices mais frias que. P. ,6" 

1.3. 
por pequiCe! Illó fria s como. FI. II, 

I. d. 

que a mesma musica. P. 163, I. 20. q a proprill musico. FI. II , I. 1(. 

Donde olbos que lu viram. P. 164, 
l. '4. 

ofer«er vouo obedicncia. P. 165, 
I. 10. 

a ('loucas porradas. P. 167. I. S. 

que erva he albo. P. ,67. I. Ig. 

senllrn armam. P. ,67. I. 26. 

Porem "ssenlai. P. I~ I. 33. 

Clrla d'amores sem esrar obrigada 
e anna a muito risco e zomba· 
ria. P. 170, I. I. 

ando mais corrente. P. 170, I. '7-

m'eu I.:vera II primeira. P. 173, I. 1. 

onde olhos q qlas viram. FI. I •• 

I. IS. 

poer vos, obediencia. FI. II, I. 16. 

• poucas palavras. FI. II , !. ' 7. 

ii erva he o alho. FI. I I, I. 10. 

se as não a rmão. FI. 1', 1.12. 

porem sabei. FI. I' , J. , S, 

carla d'amores q oiio eu é aneJ[Il .. . 
FI. II , I. 16. 

ando mui 10 corrente. FI. II , I. 18. 

meu tivera com a primeira. Fl. II, 
1. 30. 

da ponte sobre o rio GII5 pernas. da ponte os pernas. FI. I I, I. 31. 
P. 173, I. 6. 

por agoa. P. 173, I. 7. por agoa ao rio. FI. II , I. 3'1. 

E se encontrar. P. 173, I. 7. Se enContrar. Fl II, I. 31. 

darlhe as minhas pelotadas. P. 173, fo.lllrlbe ei. FI. 11, 1.31. 
I. 8. 

que tendes. P. 173, I. 13. sempre tendes. FI. II , J. 3+ 

que bem sabeis como he sospeitoso. pois sabeis ii he sospeitozo. FoI. II 
P. 173, I. I . v.·, I. 1. 

quanto sou lriste. P, 178, I. .6. quan lo agora sou Iriste. FI. 11 v.', 
I. 5. 

muito perto_ P. 178, I. 13. bem peno. FI. 11 v.·, I. 7. 
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pareça difficu1!oSil. P. 1;9, I. 9. 

lenho eu muito pouco, nam cabe. 
P. 179, I. !6. 

que as SOllAis scm fozercaso . P. Il:!o, 

I. 6. 

no me quedo. F. ISo, I. 'I . 

de lanto peso leveneis. P. 180, 1. 22, 

que eu vos ponha em uivo de Ioda 
a afronta. P. 181, I. 9. 

guarde me oeos. P. 181, I. 26. 

obrll! so lvo. P. 182, I. 6. 

nlio pareça m.IO difficuh. FI. II v.-, 
I. S. 

não lenho eu nem cabe. FI. II v.·, 
1. 9. 

ij o dizeis sem fazer muilO caso. 
FI. I I v.·, I. Ir . 

no me fico. FI. I I v.-, I. 12. 

Ião 8r.' IÍveue. FI. II v.-.1. 13. 

ti eu vos tire a salvo de toda afronla . 
"1. II v.·, I. 14. 

Livre me O.'. FI. II v.·, I. 17. 

obras OUlTas so lvo. FI. I I v.·, I, I S. 

qu am pouco agora valem. P. 181, ja não vplem merecimenlos. FI. II 
I. 14· \' .• , I. 19. 

percais o tempo. P. 182, I. 26. percais lempo. FI. II v.·,1. 22. 

Iodas que vos. P. 183, I, 36. tolas ii vos. FI. II v.·, I. 23. 

aa Madalena. P. 184; 1. 9. II Madanela. FI. II v.·, I. 24-

Lembrevos, P. Is.... I. II . Lembrai vos. FI. II , I. 26. 

nam me digas. P. 1R4, I. 29. não mo digas. FI. 12, I. I. 

quereis fa lar. P. 185, I. 10. quereis ver. FI. 12, 1. ... 

com o (ocinho no chiio. P. 185, I. 30. m.to focinhudo disse. FI. 12, I. 5. 

nunca o demo acaba. P. 187, I. ó. não acaba nunca o d.:mo. FI. 12, 

I. 7. 

porque eu (alo. P. ,87. J. 12. porq falo. FI. 12, I. 8. 

quem com farelos. P. 187, I. 25. o q com (arelos. FI. u , I. 9. 

quiças sera elle. P. 187, I. 30. quiças se dira por elle. FI. 12, I. 10. 

que quem cospe. P. 187, I. 31. ao q cospe. FI. 12, I. II. 

querem muito concrusllrn. I'. 187, 
I. "lO. 

Pois digo te. P. 188, I. 14. 

querem sempre conclusíio. FI. 12, 

1. 13. 

Digo le. H 12, I. 17. 



tm boa ,·tnrura. P . • 88. I. 30. em boa dit •. FI . 12, I. 2'l. 

I .. d. vou •. P. 199, I. ". de 1:1 da von •. FI. l'l, I. 'l+ 

quando o topar. P. 190» i. 22. quando o tncontrlr. FI. ''l,1. 15, 

nem nos \'u buso:ar. P. '90. I. 'li. não o, \las calaf. FI. 12, I. 16. 

nl m,sou muilo pan·o, unho. P. ' 91, não tenbo. FI. Il v.-, I. 1. 
J. li . 

nem tia nam pode. P. ' 91, I. 11. nem tlla pode. FI. '1 V.·, I. 1. 

Boas sam cllu, pois. P. ' 91, I. 11. Boas slio, poi,. FI . '1 V •• , I. <t. 

e Mm as ti dI.' bU.K~r. P. ' 93, I. 1-4. I.' as não busco, FI. .) v.·, I. 5. 

Milhor sua ella, quI.' o farei eu 
como. IJ ' 93, I. 19. 

mas usas fal.IS. P. ' !H, I. 9, 

e cabróes que a puseram. P. '9-4. 
I. .8. 

nam me da que escarneçais. P. ' 95, 

I. 7. 

inda quI.' somos ca sente da Beira 
nam nos lanção. P. 195, I. 8. 

gato muito bradador nunca. P. 195, 
I. '1. 

malar fome ao. P . • g6, 1. 10. 

Porque" mando eu com um pCt. 
P . • gB, l. ... 

Hui, triste da "ida I P .• gB, I. 15. 

sou todo. P. I~ I. 1-4. 

nam tem. P. 10 ' , J. '1. 
nada duvidou. P 101, I. 1. 

me dt5\'iur destes cuidados. P,103, 
I .• 0. 

so por hüa fala, P 101, J. 10· 

Milhor porq eu o farei comtigo, 
como, FI. .:1 v,·, I. 6. 

m lls eua fala. FI. 12 V,·, I. 8. 

os cabroen! q a poserno. FI. 11 v .• , 
I. 10. 

inda li escarneçais. FI. u v.·, 1. 11. 

não nos lançavão. FI. .2 V,·, I. 11. 

gato miador nunclI. FI. '1 v.o, I. ' 4, 

matar de fome o. FI, Il v.·,1. lI. 

Porq a mando com o pé. FI . I:J v.-, 
I. 14. 

Hu i triste de mi, FI . • 2 V.-, lo 16. 

sou de todos. FI. 12 v.-, I. 21. 

não se tem. FI. 13, lo 2. 

eu nada duvido. FI. 13, I. 5. 

por me tirar deste cuidado. FI. .3, 
I. 6. 

por sua doce fala. FI. .1, I, 7' 
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ha Yenlura . P. lOS, I. 3_ 

em um. P. lOS, 1. 4. 

por mai s qu'eu diga. P. lOS, 1. 4. 

que nam ve jais. P. 205,1. S. 

embaralhe. P. lOS, I. ' 7. 

Mais quam cerlo. P. 205,1. 17. 

Mas nem. P. 106, I. 3. 

he o trabalho. P. 106, I. "9, 

ao Criador, bem conslrado he per 
si o moro P. 207, 1. 9. 

vai bem pouco, e aventul'n se. P.10'], 
1. 31. 

tem '(entura. FI. 13, 1. lO. 

num . FI. 13, I. 1 I . 

inda q eu o digo. FI. 13, I. 1 r. 

ti nfio vejais y6s. FI. 13, I. 11. 

emburulhe. FI. 13, I 16. 

Mais q certo. FI. 13,1. 17. 

Porem nem. FI. 13, I. 21 . 

este he O IrQbalho. FI. 13, I. 22. 

a D.' bem olhao.lo,heo moor. FI . 13, 
1. 1S. 

Yai pouco e pode se. FI 13, I. 26. 

nam me lerei em rerros. P. 2oS, I. 6. nio me terão ferros. FI . 13, I. 27, 

em nenhOa {orma. P. 2oS, I. 16. em nenhOa maneira. FI 13 Y.·, I. I. 

ha de vir II mais mal. P. 212, I. '14. ha de vir a mor mal. FI. 13 v.·, I. S. 

nesta alhada, P. 212, I. 2S. 

sempre me pareceo.]l. 213,1. 9. 

nisto. FI. 13 Y.·,1. 6. 

sempre cuidei, FI. 13 y.o, I. 7. 

ide ter comigo como. P. 2141 J. 13. entrai como. FI. 13 y.·, I. S. 

aCertlH palavra. P. 2' 4, 1. 14. 

que sospeitasse algGa malicia. P. 21 S, 
1. 6. 

E dirlhu mana. P. 216, I. •. 

que onda aUl com desejos. P.2 r7, 
I. 23. 

acertar o q. dito FI. r3 y.o, I. S. 

sospeitasse algOa cousa. FI. 13 Y.·, 
I. 10. 

Dirú mana a meu primo. FI, 13 v.o, 
I. 12. 

q o fez: com o desejo. FI. 13 y.o, 
I. 15. 

Cativa sOrle {oi a das molheres. Cativas sam as molheres. FI. .3 v.o, 
p. 219, I. r9· 1. 16. 

Olhou. P. 120, 1. 16. Ele olhou. FI. 13 v.o, I. .S. 

Tenho lo. P. 120, 1. 17, Tenho lho eu. FI. 13 v.·, I. IS. 



que mal roecado nam "tenm elles 
(~ur ou(r~ COU58 aa lerra se nAm 
ddamarem muila~. P. 2 ·U. I. 2. 

Mas rarece me a mi. p, 211. I. 15. 

q moI reezado antu ~e di: o mal ti 
o bem. FI. 13 , ..•• I. 19. 

mllS eu creio. FI. 13 \' .• , I, 20. 

nam unho muila esperança. P. 21', nio sou muito confiado. FI. 13 v .• , 

I. l!t I. 11. 

e mai(. P. 111, I. 31. 

nos meus unho bem que derenJr. 
I) 2U, I. lO. 

Ficamos lIgorll eu e II gentil Vitoria 
em concerto. P. l'l3. 1 . .5. 

e lambem. FI. 14, I. 1. 

bem tenho q fazer nos meus. FI. 14, 
L ... 

Ficamos eu e 1\ gentil Vitoria de 
concerto. FI. '4, 1 . .5. 

que nllm lonlbasseis. P. 2'13, I. 13. ii não lombnsseJes. FI. 14, I. 6. 

quam grllm error. P. ::1:16, I. 9- quanto erro. FI, ... , J. 11. 

poderme esquecer. P 1~(i. I 11. me possa esquecer. 1-1. '4, I. 13. 

de gloria. P lli'. I. I da gloria. FI. '4, I. ,6. 

mllldlla II \'",rgonha que tem, P.217, nenhüa \'ergonha tem. 1' 1. 'I, I, 10. 

I. 10. 

tratar com tOdos os diabos P. 117, IrulU com o diabo. FI. 14, I. 11. 
1. 'li. 

como a mais charr •. P. 217, I. 23. 

morre lhe ham. P. 228. I. 8. 

menos momento. P. :n8, I. 'i, 

como. mllis fraca. FI. '4, I. 11. 

morreré lhe. FI. '4, I. '1.7, 

menos um momento. 1· 1. 14 \' .• ,1. I. 

minha maJllma Laura. p, 119, I. '9. minJ-ia dama Laur •. FI. ... v.·, I. 8. 

he de lu hndils. P. 2'1.9, 1. 11. he das boas. FI. '4 v.·, I. lO. 

Lograrmei :lni della. P. 2'1.9> I. 15. Lograrei della. FI. '4 Y.·, I. 1 1. 

ha de revolver. P. '1.30, I. '1. , ha lhe de revolver. FJ '4 v,', I. 1.5, 

leisaj vos o pai, I>. 2lo. J. 3. leilai ao poi. FI. '4 v,·, I. ,G, 

porque nunca filho muito mimo~o 

leixou de ser ItI aos pais. P. 130, 

I. 19. 

porij sempre filho m,'O mimoso foi 
fel a05 pais. 1-]. '4 v .• , I. 18, 
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plftce qUI!. P. '133,1. u. parece me que. FI. 14 v.', I. 10. 

com a lua. P. :a38. I. 4. com SUl. FI, 14 v,', I. 25. 

tinha por scm duvida P 138, I. 8. cuidava. FI. '4 v,·, I. 26. 

trazer ehi, e foi. mais maa. P. da, levar ahi: íoi a pior FI. 14 v.·, I. "7-
I. II 

dos que deviam. P . 139. I '25. dos li desviâo. FI. ' 4. 1. 28. 

mais humano. P. 239, I. 28. m,to humano. FJ. ' 4 v.', I. 29· 

logo se vos seca P 13~1 I. 'lI). logo se foz soberbo. FI. '4 v.· , I. 30. 

Andd em CltrenlO picado. P. 140. Andei muito picado. FI. 14 v.·, L 3 .. 

I. 27. 

cnados secretamente. P. 21\1, 1. .8. caSAdos em secreto. FI. . 5, I. 2. 

tem t ll a por mi feito . P. 1142, I. 19. tem ella feito por mi. FI. IS, I. S. 

E com quem? P. 'l.P. I. h. Com quem FI. IS, I. 7. 

polo tomar ntl1u_ P. 143, I. 6. polo acha r nda. FI 15, I. 8. 

um honrado asstnto. P . 143, 1. 8. um bom aUtnlO. FI. 15, L 9· 

Per mantira . P. 143, I. 9. dt mantira. FI. 15, I. 9· 

dei lhe. P. '43, I. 9. li lht dti. FI. 15, l. 9· 

porque a gemil dama a melhor 
cousa que. P. 243,1. 19-

li a gentil molher o melhor q. FI. IS, 
I. 12. 

ptra que me tnsintis. P. 147, 1 7. p." me ensinardes, FI. 15, I. 14, 

praza nosso serior. P 149. I. 7. praza D.' FI. 15, 1. '14. 

avemol de (ozer, P. 149, 1. 16. faremos. FI. IS, 1. 15. 

no começo de sua vida. P. 250, 1. 8. por donde elle panou a vida. FI 15, 
1. 27, 

dia descansado. P. 150, I 21. dia de descanço. FI. 15 v.·, 1. 1. 

mu descansodo. P. 150, 1 24. mais folS~do. FI. 15 v.·, 1. 3 . 

• nlm curar P. 250, 1. 3". c não querer. FI. 15 v.·, I. 4· 
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do corpo e da IIlmaJ e por fim. do corpo e da 1m., e "O rim. FI, 15 
v.-, l. S. P. 'lI5I,I. <I. 

que bom (oue. P. 'lI5'l1, I n li fosse bom. FI. 15 v'-J I, II. 

Ja começa o !,ouçam de pousada. 11\ começa a deutinar. FI I } v.-, 
I. 17. P. 'lIS~, I. '7' 

Todos ISsi somos. P. 'lI55, I Ô. 

se nam que ,·os nBm queria Iam 
alfeiçoado. P. 255, I. 30. 

• quem joga. P. 'lIS6
J 

I. 21 

como dilO mesmo Diogenes. 1>.157, 
I . ... 

Em ludo eSltldo. P 'lI57, I. 14, 

alieiS por ohra de misericorJiB ler­
des. P. 1}8, 1. lo 

como delerminai~. P. 258, I. 10. 

Todos aui sam. FI. 15 v. -, I. l O. 

porem nio vos queri •. H . 15 v,., 
J. 16. 

o ~ joga. FI. 15 .... -. I, l8. 

como diz o prorrio Diogenu. FI. l ti, 

I. I. 

Em lodo estndo. FI. 16, I. 2. 

8vereis por obra de misericordia 
8ver. FI. 16, I. 6. 

como cuidais. FI. 16, I. 8. 

nam 1'05$0 o COn/rario. P 2SS, I 29. não posso comigo ma is. FI. 16, I. 10. 

OUlra cousa salvo fraqueza. P. 159, 
I. , 

de me lirar. P. 159, I. 1"3 . 

outra le\esa sa lvo fraqueu. t:1 . 16, 
I. I I . 

r. ' me tirar. FI. 16, I. 1,. 

Assi ~e destruhio [ajo P. 159, J. 16. Assi se perdeo a. FI. 16,1. 13. 

se nam a aleançlt. P. 261, J. 6. se a não IIlcança. FI. 16, I. 16. 

que a mi muito bem me eSlall. li bem me parece. FI. 16, I. 18. 
P. 261,1. lI. 

quam asinha se me abateram 
minhas. p, 163, J. 5. 

as q prestes se me Ilbateriio minhas. 

que com os narizes cOrlAdos, o resto 
Icutilado lodo. P. 264, I. 7. 

Poi s que quereis que (nça? P. 2641 
I. ,+ 

como ja vos conlei. P. 166, J. 9. 

FI. 16, I. 10. 

q os narizes cOrHldos o roSlo acu­
tilndo posto. FI. ,6, I. 11. 

Pois q hei de fazer? FI. 16, I. 13. 

como ia vos disse. FI. 16, I. 25. 



escassa 110 comprir I A~inhl P.266, 
1.2S. 

poer em obra. P. 267. 1. 8. 

a pra lica branda. I). 267, I. 8. 

pera confirmaçam das pallvrRI ma· 
Irimonlaes, como bom filho, em­
prenhai ma. P. 26]', I. II . 

de sele crianças. P. 267, I. 13. 

Jlam fareis oulro. P. 268, L 9. 

e daa no. P. 268, I. 10. 

que maR pesllr. P. 268, 1. 13. 

ao sabor da vontAde. P. '168,1. 20. 

01 ventos cursassem. P. '168, 1. lo. 

n lorlo)' derecho elc. P. '169, I. S. 

mO\'e tambem. P. '1~ I. '13. 

pera que mais presles pos·am. 
P. '170,1. II. 

mAndar matar. P. '170, I. '}1. 

escassa no comprir: prestes. FI. 16, 
I. '17. 

poer nobro. FI. 16,1. ]0. 

a pralica doce. FI. 16, I. 30. 

p.' confirmação do matrimonio em· 
prenhaia. FI. 16, I. J,. 

de sete filhos. FI. 16, I, 1". 

nam fareis vos outro. FI, 16 v.·, I. li . 

e dar no. FI. 16 v.o, I. 1 

ti mao pezar. FI. 16 v.·, I, 4' 

a vosso 5abor. FI ,6 v.·, 1. 6. 

os venlos ,ienem. FI. 16 v.·, 1. 7. 

a torto ou direito. FI. 16 v.·, I. 8. 

bole tambem. FI. 16 v.·, I. 9. 

p' mais prestes poder. FI. 16 v.·, 
I. I I. 

fazer malar. FI. ,6 v.·, 1. 13. 

da lua desconfiança e descuido. de seu descuido. FI. 16 v.·, I. 18. 
r. 272, I. II . 

querem pois. P. '172, I. 12. 

comprando virgindades e a manceba 
adenlro na comenda. P. 272, I. I S. 

se nam he consuha sobr'este. P. '17'l, 
I. 18. 

querem elles. FI. 16 v.·. 

levando virgindades e ter SUl mano 
ceba na comenda. FI. 16 v.·, I. 19, 

se não falio neste. FI. 16 v.·, I. '13. 

que ha mil e 13nlOS annos que foi. ti li. tanlo ~ forão. FI. 16 v,·, 1. 24. 
P. 273, 1. I I. 

Querome ir lançar Iras oquella boi· 
seira, escularei o que dizem, e 

, 

quero lançarme, naquella balseira, 
escutarei o ii dizem, vista sua de· 



uberemos o que avemos de (1\. 

Ut, Slbida SUl dttcrminaçanl. 

P 273, I ' ... 

muito importante. P. 274. l. 7. 

tra tou amores. P. 274, lo lo. 

38 

Itrm inaçio veremos o 4 emo! de 
(uer. FI. 16 v,·, I. 25. 

importante. FI. '7. I. 2, 

andou domores. FI . '7. I. 3, 

per. nlm lerem ouvidos. P. 27," p," li 01 nlio ouçam. FI. 17. I. ... 
I. I. 

que fala sobr'isso largo. P 175, J. 32 4 (a i. niso. FI. '7. I, 5. 

tcru em lanlO preço. P. 2n, I. 24. ler se em gram preço. FI. ' 7.1. 9. 

laivo conforme. P. 278, I. 23. senão conforme. FI. ' 7, I. 10 . 

queria consultassemos. P. 278, I 15. queria q. consullauemos. FI. ' 7. 
I. I I • 

porque de ludo se homem hB de. q. de ludo DOS t m o! de. FI. '7, I. 13. 
P. '2.80, I. 10. 

que a .firmou. P. 28,,1. S. li a fu:. FI ' 7. I. . ,. 

se ho feito Qu\'er de ir. P. 282, I. 3. se o fei to for. FI . '7. I. 17. 

quem Deos tem por bem. P. 181. q.- Os. quer. FI. 17. I. 19. 
1.18. 

pedir leslemunhas pera [a] Indi •. pedir prova p .• india. FI. 17. I. 11. 
P. 183, I. 5. 

e di$cemir. P. lB4. 1.13. e ver. FI. 17. I. :11.. 

o que o reo cometeo. P. 18.4. I. 18. o li o reo fez. FI. 17, I. 13. 

n.m entende. P.185.1. 3. 

de um saber bom. P. 187, I. 6. 

d3rei hü. \·olt. aosdoulores. P. 287. 
I. 20. 

oio vE. FI. 17. I. 15. 

sabedor. FI. '7,1. 16. 

darei uma vista aos livros. FI . 17. 
I. 17, 

que ludo se rara. P. 287. I. 21. li eUo se rara. FI. 17. I. 28. 

por Ilnto. P. 29]. J. 24- por isso. FI. 17. J. 29. 

n.m sei quam seguro ando. P. 187. não sei se ando seguro. FI. 17 v .• , 
I 31. I, 2. 



39 

Agorl tomara de boamente ir. 
P. 188, I. 3. 

em que pera o gosto. P. 188, I. 6. 

esta Igora se vem a 'moo rerim-
rado de chouriços. P. 188, t 'o. 

Nam he outro. P. 1S~ t. ". 

mais diu. P. 288, I. 2!1. 

dos que eSleve. P. 288, t. '9. 

rormosa que eUa he, nam ha mais 
que redir. P. '90, t. 'o. 

Agora tomara eu de boamente irme. 
FI. '7 v.", I. 3. 

do pera goSlo. FI. '7 v.", t. 4. 

estava agoro bem repimpodo de 
chouriços. fI. '7 v.",I. 5. 

elle he. FI. '7 v.", 1. 6. 

mais dous dias. FI. '7 v.", I. 7. 

dos il estive. FI. '7 v.', I. 7. 

rormoJa, nlio h. q. diler. FI. '7 v.", 
1. 13. 

Grandes cousas me contlll. P.2go, Muito me eOnlU. FI. 17 v.', I. '4-

I. '9. 

e por mais que fez por derradeiro. ao fim julgarão lha. FI. '7 v.', I. ' S. 
P. 290, I. 16. 

ne~tas enturiadas. P. '190, 1. 1. 

com elles afiados. P. 19', I. S. 

he imenso trabalho vingar. P. '9 ', 
I. II. 

saber se esta em tempo de se verem 
elle e meu limo ° velho que serve. 
P. 191 ,1. 16. 

esta foi II causa de minha detença 
ser mais. P. '19'1, 1. , S. 

CII os tenho assaz. P. '91, I. 18. 

pera todo dor. P. '9', I. 16. 

mais custosas. P. '93, I. 36. 

nam pode homem. P. '94, I. 9. 

aveis, vos, senhor. P. '94, I. 13. 

ha muito pouco. P. 1\)4, I. IS. 

nestes cosos. FI. 17 v.', 1. 16. 

sobre Bvizo. FI. '7 v.' , I. 18. 

he muito trabalho vingarse. FI. '7, 
v. ', I. ' 9, 

ver se está II tempo de se ver com 
meu amo o velho q. rerve. FI. 17 
v.", I. 10. 

por isso me detive mais. FI 17 v.", 
I. l3. 

ca o tenho bem FI '7 v.", I. '4-

1'1." qualquer dor. FI. 17 v.", I. '15. 

de mais CUSto. FI. 17 v.', I. l6. 

nio podemol. FI. 18, I. '1. 

oveis senor. FI. 18, I. 3. 

ha bem pouco. FI ,8, I. 4. 

sabe sofrer tudo o que lhe socede, sabe sofrer tudo o que lhe socede 
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tendo·e con10 trilngulo em qual­
quer rlrte sempre I fortuna. 
P. 29S,I, IS. 

tcmlo,e como triangulo em quul . 
quer plllrle sempre num ser com 
todo temporal. Aui a fortuna. 
FI. IS, I. 6. 

II força do meu trabalho. P.296, I 6. com muito trabalho. FI. 18, I. lO. 

segurando o porto. P. 2g6, I. 7. 

muitos Innos. p, 296,1. 24. 

,'OS'I \mda. P.2!)S. I 8. 

toma ndo rort o FI. .8. I. ,I. 

muito tempo. FI. Ig, I. 12. 

per vós. FI. I ~ I. 14. 

em que lusunacemol e ignoramos 
onde. P. 300, I. J. 

onde nacemos, e não onde. FI. 18, 
I. I S. 

se de qUIntos tempos ocupamos 
em nonas ,·aidades nalgúa orll 
cuidassemos a pouca dura e 
muito trabalho de ludo. I'. 300, 
I. 7. 

Mas h. que nem cuidalo cuido que 
aproveita "orque anda a comlla. 
p, 300, I. lO. 

e ,i~to quam perto estais ao que 
parece de dar. P. 300, I. 'l I . 

VOS me pondes em húa alta confu. 
sam, porque nam vos posso ne· 
gar que he summa ignorancia. 
P. 301. I. 10. 

sabemlo ser elle namorado della. 
P. 30'1, J. 30. 

pela honra mundana nunca. P. 303, 
J. 2S. 

maior. P. 303, I. 28. 

se algum temro do ti ocupamos 
cm \·nidIHles, cuidauemos qUl1m 
pouco dur60 e o trnbalho ii cus· 

tio. FI. 18, I. '7. 

porem cuido q não cuidalo aproo 
veitA porque esta COroUI. FI. IS, 
I. '9, 

e 10 q po.rece eflo.is perto de dar. 
FI. 18, I. 'lI. 

Vôs me pondes em gram con fu!ii·o, 
rorque não posso:negnr ser gran­
de ignorancia FI. 18, I. 12. 

sabendo ser ~u namorado. FI. 18, 
I. 2S. 

rela honra do mundo não. FI. 18, 
1.26. 

mo.ior. FI. 18, J. 27, 

fazia o. vossa alma. P. 303. I. 28. 

oam vos condeneis. P. 304, I. I. 

fueis a voua alma. FI. IS, J. '17. 

não vos percais. FI. 18, I. 28. 

por desfalec.mtnto. P. 3Q.J, I. 16. 

• 
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elle 170 si mesmo se ama. P. 304. elle se ama FI. 18, I. li. 
I. 31. 

se este gentio isto conhecia. P.304, se um gentio isto di,ia. FI. 18., I. 31. 
I. 34. 

que vos, sefíof, vo! deveis consolar 
com muitos. P. 305, I, 19, 

Se leiurdes o vosso a outrem, Igra· 
decervolo ha pouco e nam vos 
dara húa esmola pola alma, 
P. 305, l. 36. 

q vos deveis consolar com OUUOS. 
Fi. 18, I. 33. 

Se deilRrdes O yOUO a outro, nem 
yolo agradecera nem dara uma 
esmola pela youa alma. FI . • 8 v.·, 
I. I. 

e taes conselho. sam. P. 306, I. 10. Vasse bugiar q taes conselhos. 

segui antes o conselho moo de bom 
,elo que o conselho bom de moo 
telo, pois sabemos quanla conta 
Ocos tem com as hoas tcnções e 
a minha he de vos ver descan· 
sado. P. 306. I. 13. 

FI. 18 v.·, I. 3. 

Segui antes conselho mao de bom 
zelo, li o contrario: pois Oeos 
tem muita conta com boas ten· 
çóes e eu Jesejo vefYOS descJn· 
sado. FI. .8 v,·, I 4. 

os espias do 
P. 30], J. 14-

mundo facilmente. as espias do mundo brevemente. 

pois m'o tiraste de mil cegueiras. 
P. 307. 1. 19, 

que grande engano he nam usar. 
P. :i07, I. 15. 

FI, 18 v.·, 1. 7. 

pois a tirastes de tanta cegueira. 
FI. 18 v.·, I. 9. 

ii grande mal he nio uzar. FI. .8 v.·, 
110 . 
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